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A vida consagrada; A função de ensinar
na Igreja; A Função de santificar (I); A fun-
ção de santificar (II) — O matrimónio; Os
bens temporais da Igreja; O Direito penal
Canónico; O Direito Processual; Relações
entre a Igreja e a Comunidade Política.
Neste último capítulo faz um breve
resumo da história das relações entre a
Igreja e os diversos Estados.
Uma iniciativa feliz que possibilita uma
iniciação aos temas do Direito da Igreja, tão
pouco familiares aos nossos católicos.
FERNANDO SILVA
MARQUES, Armando de Jesus, O
Opúsculo sobre as Ficções Jurídicas
de Bartolomeu Filipe (Salamanca
1536),  Ed. do Autor, patrocinada pelo
Crédito Agrícola — Caixa Central, Lis-
boa, 1997, 126 p.,  220 x 155.
Armando de Jesus Marques é um in-
vestigador devotado à história da Teolo-
gia e tem, neste campo, uma larga e pro-
funda experiência de trabalho. Propõe-se,
como metodologia do trabalho presente,
fixar-se preferentemente na qualidade do
latim de Bartolomeu Filipe. «Avaliada a
latinidade de Bartolomeu Filipe no seu
conjunto, será a altura de pôr a par o tra-
balho de Nuno Espinosa e o nossos para
averiguar se, por vias distintas, um con-
firmará o outro» (p. 13).
Explica melhor o seu pensamento: «O
ilustre mestre da Universidade Católica,
por uma amostragem temática do cânone
Scindite corda vestra, avançou a conclusão
de que Filipe não era um  medieval; era já
um renascentista. Nós, por uma amos-
tragem estilística do De Fictionibus, alme-
jamos chegar a idêntica conclusão, Se as-
sim acontecer, abraçar-se-ão o pensamen-
to e a expressão formal» (ibid.).
Investigador sério, meticuloso, o Au-
tor domina perfeitamente a língua latina e
traduz em português cuidado parte desta
obra do sec. XVI: Rosto do livro, Dedica-
tória e Índice; capítulos primeiro e final. A
tradução vem acompanhada de notas de
pé de página que nos situam perfeitamen-
te dentro do sentido do texto.
Para que o leitor, se é entendido na
matéria, possa aquilatar da seriedade des-
te trabalho, o livro inclui em apêndice o
original do texto estudado em fac-simile.
FERNANDO SILVA
GONZÁLEZ DEL VALLE, José M.ª,
Derecho Canonico Matrimonial
según el Código de 1983, Eunsa, 3ª
ed., Pamplona 1986, 196 p. 240 x 170,
ISBN 84-313-0822-2
J. M. González del Valle é um insigne
canonista, professor catedrático com vári-
as obras de Direito Canónico publicadas,
que oferece agora aos cultores do Direito
da Igreja um bem urdido Manual de
Derecho Canonico Matrimonial según el Có-
digo de 1983.
Investigador insigne, tem também o
dom de comunicar o seu saber, por escrito
e na docência universitária. É com sauda-
de que o recordamos na Universidade de
Navarra.
O elenco dos  onze capítulos desta
obra, escritos com clareza e profundida-
de, ajuda-nos a compreender a importân-
cia desta obra: A capacidade de deliberação;
Os motivos e móveis da deliberação; O objec-
to do contrato e do consentimento matrimo-
niais; O consentimento contraditório com o
matrimónio; A celebração do matrimónio como
objecto de consentimento; A declaração de
vontade; Formas de recepção da declaração de
vontade; O representante da hierarquia para
assistir ao matrimónio; Comprovação da legi-
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timidade do projecto de matrimónio; A dispen-
sa das leis sobre o matrimónio; Os processos
matrimoniais.
Achamos original e muito acertada a
forma de abordagem da matéria, sempre
dentro do maior rigor científico e bem fun-
damentada. Estamos perante uma obra




AA.VV, O Pensamento e a Obra de
Pinharanda Gomes, «Colóquios»,
Fundação Lusíada, Lisboa, 2004, 308
p., 230 x 160, ISBN 972-9450-41-2.
A obra portentosa de Jesué Pinharanda
Gomes bem merecia, para o Autor, uma
justa homenagem. Obra imensa, enciclo-
pédica, pluriforme nos seus géneros lite-
rários e nas áreas por onde se espraia –
história e biografia, literatura e linguísti-
ca, teologia e espiritualidade, filosofia e
religião, direito e bibliografia, e outras coi-
sas mais –, sempre com rigor de documen-
tação ou vigor de especulação, conforme
os casos, com o mérito acrescido de ser
obra de um autodidacta realizada nas ho-
ras vagas de obrigações profissionais, che-
ga a lembrar algumas das grandes figuras
do pensamento ocidental, como Alberto de
Colónia que, por isso mesmo, ficou na His-
tória com o epíteto de Magno. Foi, pois,
com inteira justiça que o Dr. Joaquim
Domingues, na qualidade de Director da
revista Teoremas de Filosofia mas também,
ou sobretudo, como amigo pessoal do
Autor e bom conhecedor da sua obra, em
associação com a Fundação Lusíada, deci-
diu promover a homenagem que lhe era
devida. Teve lugar, em jeito de Colóquio,
no Ateneu Comercial do Porto e no Cen-
tro Regional do Porto da Universidade
Católica Portuguesa, em 11 e 12 de Abril
de 2003. É deste evento que, no presente
volume, se publicam as Actas.
O merecimento de Pinharanda Gomes
torna-se ainda mais visível quando se aten-
ta na sua permanente preocupação de
portugalidade e de catolicidade. De facto,
os seus estudos incidem particularmente
sobre coisas que a Portugal e à Igreja que
está em Portugal dizem respeito; a sua fi-
losofia anda sistematicamente próxima da
teologia; no que tem de original, tende a
inscrever-se naquela linha de pensamento
que, por seu enraizamento em nosso modo
de ser e na nossa tradição cultural, vem
sendo designada como filosofia portugue-
sa. Razões pelas quais muito lhe devem
tanto a Igreja como a Pátria.
O livro que agora sai a público colige
quer as mais de duas dezenas de comuni-
cações feitas ao Colóquio, quer uma série
de mensagens enviadas. Avultam aí múl-
tiplas facetas da vida, da personalidade,
da obra e do pensamento de Pinharanda
Gomes. Uma terceira parte inclui a pala-
vra final concedida ao próprio homenage-
ado e por este bem aproveitada para de-
volver, com humildade e simpatia, bastan-
te do que lhe pertence a uma
multiplicidade de amigos, simpatizantes
e admiradores, acabando por – sobre o
pano de fundo da sua despretensiosa au-
tobiografia – tecer uma variegada rede de
figuras do presente e do passado particu-
larmente ligadas à sua própria obra (pp.
247-278). Uma obra em que, como faz
questão de sublinhar, sempre procurou
«pensar e escrever em consciência, isento
de pressões grupais ou ideológicas». As
duas últimas páginas de Pinharanda Go-
mes, num breve e sábio pensar sobre o seu
próprio pensamento, são uma preciosida-
de de antologia. E revelam a grandeza da
sua alma que sempre se quis pequena,
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